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			Prólogo

			 

			Da página «Pergunte à tia» do Mirrabrook Star.

			 

			Querida tia,

			A solidão do Outback australiano está a deixar-me louca. Estou a duzentos quilómetros do cinema ou da discoteca mais próximos e é muito difícil conhecer homens. Os poucos encontros que tive foram completamente olvidáveis, mas agora conheci pela Internet um homem carinhoso, divertido e inteligente, e acho que me apaixonei. Estou desejosa de ir à cidade conhecê-lo, mas passei toda a vida a ouvir que sou muito precipitada e impulsiva, por isso necessito de conselho. O que me recomenda?

			Isolada em Mirrabrook.

			 

			Querida Isolada em Mirrabrook,

			Se estás tão sozinha como pareces e o teu romance cibernético está a correr bem, porque não conhecer pessoalmente esse homem? Suspeito que tenhas medo de te desiludir, receias ter-te apaixonado pela ideia que fizeste desse homem e preocupa-te como será na realidade. É compreensível que sintas uma certa apreensão, mas, se procuras uma relação estável, tens de conhecer esse homem a sério. Tens de o ver cara a cara.

			Como é óbvio, deves ter precaução na altura de te encontrares com ele na cidade. Talvez possas organizar um encontro duplo com uns amigos. De qualquer forma, deves assegurar-te de o ver num local público e seria bom que tivesses alguma amiga por perto, que saiba a hora e o local do encontro, e com a qual possas entrar rapidamente em contacto premindo uma tecla do telefone.

			Mas, assim que te tenhas encarregado desses pequenos detalhes, vai em frente. Não acredites na história de que as coisas boas acontecem aos que sabem esperar. As coisas boas acontecem aos que as desejam tanto que não conseguem ficar quietos.

			Boa sorte!

			Pergunte à tia.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Caramba, umas calças de ganga cor-de-rosa!

			Annie McKinnon detestava pensar no que diriam os seus irmãos se pudessem vê-la. Na realidade, preferia não pensar no que pensaria qualquer habitante de Mirrabrook, uma pequena localidade situada na zona mais despovoada da Austrália. Mal tinha tirado as calças de ganga desde os três anos, quando o seu irmão Kane a colocara pela primeira em cima de um cavalo.

			Nunca usara umas calças de ganga cor-de-rosa. E menos ainda com uns sapatos de salto de agulha.

			No entanto, ali estava, no centro da cidade, a entrar no átrio de um dos hotéis mais elegantes de Brisbane com uns saltos vertiginosos, uma blusa de seda branca e umas calças de cintura descaída cor-de-rosa tão justas que se sentia como uma estrela da pop.

			Estava ali por seguir o conselho das suas amigas.

			– Devias fazer caso de Victoria – dissera Melissa. – É a estilista da casa, no trabalho a sua palavra é regra.

			Victoria tinha-se mostrado muito cortante.

			– Annie, há que ter um cuidado extremo com os encontros pela Internet. Tens de acertar em cheio.

			Annie conhecia Melissa desde o liceu, Victoria era a companheira de casa de Mel e ambas tinham nascido e crescido na cidade, portanto, Annie fizera caso da sua opinião, com a certeza de que ninguém melhor do que elas saberia como funcionavam as coisas na cidade.

			As três tinham ido às compras e Annie não demorara a dar-se conta de como era afortunada por ter amigas que a aconselhassem sobre roupa. Sem elas, teria decididamente feito asneira.

			Ao entrar numa loja, Annie tinha ido direta à roupa para sair à noite, mas Victoria tinha-a afastado imediatamente dali.

			– Nada disso, Annie. Não queremos que dês a impressão de que estás a tentar impressionar Damien a todo o custo. Se apareceres muito arranjada, podes assustá-lo.

			«Oh!»

			Assim, depois de dar uma última olhadela àqueles vestidos elegantes e muito femininos, Annie deixara-se levar para os cabides de calças de ganga.

			– Nunca subestimes o poder das calças de ganga – dissera-lhe Victoria. – Podes arranjar-te mais ou menos e dão-te sempre uma imagem fantástica.

			– Mas eu... Ando sempre de calças de ganga e Damien sabe que sou uma rapariga do campo. Não achas que vai parecer que não saí do rancho?

			Victoria pestanejara várias vezes e em seguida olhara para Annie com mais um pouco de respeito.

			– Tens razão nisso – alguns segundos depois, tivera uma ideia. – Já sei! Umas calças de ganga cor-de-rosa são a solução perfeita. Podes combiná-las com uma blusa branca – dissera-lhe, agarrando num cabide com uma peça de seda.

			A Annie tinha-lhe passado pela cabeça que, se se vestisse de cor-de-rosa e branco, pareceria um gelado, mas a verdade fora que, ao ver-se vestida, tivera de admitir que a roupa era cómoda e que a favorecia muito.

			Mas tinha protestado contra os saltos altos.

			– E se Damien for baixo?

			Daquela vez, respondera Mel.

			– Na fotografia que te mandou, não parecia nada baixo.

			– As fotografias enganam – Annie não dormia há várias noites, pensando nessa possibilidade.

			– Se Damien for muito baixo, serás mais alta do que ele independentemente do que uses.

			Annie tentara então uma nova estratégia.

			– Não posso gastar duzentos e cinquenta dólares numas sandálias de couro e lantejoulas.

			Victoria tinha-se posto a rir.

			– Não te preocupes, foi para isso que Deus inventou os cartões de crédito.

			Portanto, ali estava, no átrio do hotel Pinnacle, com a roupa que Victoria lhe tinha escolhido e recebendo os conselhos de última hora das suas amigas antes de se dirigir para o La Piastra, o restaurante situado no vigésimo sétimo andar. Onde ia conhecer Damien.

			Damien. Meu Deus! Só de pensar nele sentia um nó no estômago e o seu coração começava a dar saltos. Sabia que era absurdo criar tantas expetativas sobre um tipo que não conhecia, mas não conseguia evitá-lo. Tinha percorrido mais de mil quilómetros desde o rancho ganadeiro onde vivia, o Southern Cross, no norte de Queensland, só para o conhecer e desejava com todas as suas forças que aquele encontro corresse bem.

			Ia correr tudo bem.

			Nas seis semanas que levavam em contacto pela Internet, tudo o que Damien e ela tinham falado fazia pensar que encaixavam. Ambos adoravam cães, música do mundo, livros e pensar em coisas um pouco mais profundas como o destino, se a vida era uma sucessão de apostas ou a possibilidade de os animais serem mais felizes do que as pessoas. Falar com ele era cómodo, inspirador, divertido e, bom, para ser sincera, também muito sensual.

			Além disso, ambos adoravam comida italiana, especialmente linguini. Fora por isso que tinham decidido encontrar-se no La Piastra.

			Damien tinha-lhe mandado uma fotografia dele por e-mail e Annie ficara boquiaberta. Tinha perdido a cabeça. Era um verdadeiro bombom de olhos azuis, cabelo alourado pelo sol como o de um surfista, lábios arrebatadores e sorriso pícaro. Só esperava tê-lo impressionado tanto com a sua fotografia como ele a ela, pois tinha a sensação de que fariam um bom casal.

			E, agora, estava prestes a conhecê-lo.

			Estava atrasada seis minutos, o que, segundo Victoria e Mel, era o atraso perfeito. O coração estava prestes a saltar-lhe do peito, portanto, respirou fundo várias vezes enquanto as suas amigas lhe davam os últimos conselhos.

			– Lembra-te de não ser muito séria. Tenta relaxar e divertir-te.

			– Mas não bebas muito.

			– Observa a sua linguagem corporal. Se fizer os mesmos gestos que tu, a coisa está a correr bem.

			– O sinal de alarme é se cruzar os braços enquanto estás a falar.

			– Ou se começar a tentar seduzir-te intensamente. Isso quereria dizer que só quer sexo.

			Annie acenou com a cabeça para as acalmar. Sabia que a intenção delas era boa, mas ela conhecia melhor os homens do que as suas amigas pensavam. Além disso, havia um tipo de aspeto bastante conservador e de óculos a poucos metros delas que devia estar a ouvir a conversa. De facto, estivera prestes a chocar com um pilar de mármore por estar a olhar para elas.

			Annie ia sorrir-lhe com ar de compreensão quando tocou a campainha do elevador, anunciando que as portas se abririam em breve.

			– Lembra-te de que tens sempre um escape – disse-lhe Mel rapidamente. – Tens o telefone à mão, não tens?

			– Sim.

			– Muito bem. Estás muito bonita, Annie.

			– Espampanante!

			– Obrigada.

			– Boa sorte.

			– Vais enlouquecer Damien!

			Annie entrou no elevador enquanto as suas amigas lhe lançavam beijos e premiu o botão do vigésimo sétimo andar. As portas fecharam-se, deixando para trás os sorrisos e os desejos de boa sorte de Mel e Victoria. O elevador começou a subir.

			Annie sentia-se como se o seu estômago também tivesse ficado para trás. Meu Deus!

			Fez algumas verificações de última hora ao espelho do elevador. Não se viam as alças do sutiã, nem se notavam as cuecas sob as calças. O batom continuava ali. O cabelo estava bem.

			Vigésimo sétimo andar. Tinha chegado o momento.

			As portas abriram-se e Annie pôde ver o salão enorme do restaurante. Portanto, aquilo era o La Piastra. Sentiu uma pontada estranha de nostalgia ao compará-lo à cafetaria agradável de Beryl, em Mirrabrook, com as suas toalhas de tecido e as flores de plástico em cada mesa.

			Era absurdo. Tinha ido a Brisbane para se afastar de tudo aquilo e, no entanto, agora sentia nostalgia. Damien estava ali, à espera dela numa mesa. «Meu Deus, espero agradar-lhe...» Tremiam-lhe as pernas, estava tão nervosa como no dia em que entrara no liceu pela primeira vez.

			Um homem alto e moreno, de aspeto italiano, aproximou-se dela.

			– Boa noite, senhora.

			– Boa noite.

			– Bem-vinda ao La Piastra.

			– Obrigada – Annie sorriu fugazmente e o homem ficou calado, esperando que dissesse mais alguma coisa. O que se supunha que devia dizer? Olhou para a sala de jantar, procurando um homem loiro. – Hum... Creio que estão à minha espera.

			– Tem reserva?

			– Não – o homem franziu o sobrolho e ela apressou-se a explicar-se melhor. – Queria dizer que não fui eu que fiz a reserva. Venho encontrar-me com uma pessoa, com a pessoa que fez a reserva.

			Que horror, parecia uma campónia e estava a ser ridícula!

			– O nome? – perguntou o homem, olhando para um livro grosso.

			– Quer o nome do meu acompanhante?

			O seu interlocutor recebeu aquela pergunta com um suspiro que dava a entender que achava que Annie era uma tonta.

			– Em que nome está a reserva? – insistiu, com maior detalhe.

			– Grainger – respondeu Annie, com repentina dignidade. – Damien Grainger.

			Voltou a olhar para o livro e Annie viu-se de repente atacada pelo pânico. Ter-se-ia enganado? Talvez não fosse aquele restaurante... Ou ter-se-ia enganado no dia, na hora?

			Não, não podia ser. Tinha lido o e-mail de Damien centenas de vezes.

			Voltou a olhar para as mesas. Pensara que Damien estaria a tentar vê-la a chegar e que então se levantaria para a receber com um sorriso enorme nos lábios.

			Talvez não conseguisse vê-la da mesa.

			– Sim, está aqui – disse por fim o homem de aspeto italiano. – Mesa vinte e dois. 

			«Ainda bem!»

			– Mas receio que o senhor Grainger ainda não tenha chegado.

			«Oh!»

			Era uma tonta, mas a verdade era que assumira que Damien chegaria pontualmente ou inclusive antes da hora.

			– Prefere esperá-lo no bar ou na mesa?

			Annie olhou para o bar. Se o esperasse ali, sozinha, pareceria uma espécie de prémio.

			– Na mesa.

			Várias pessoas se viraram para olhar para ela enquanto atravessava o salão atrás do italiano. Em Mirrabrook, toda a gente lhe teria sorrido e cumprimentado, mas ali olhavam-na sem sentimento algum. Haveria algo estranho no seu aspeto? Por acaso, as suas calças de ganga seriam demasiado cor-de-rosa?

			Annie sentou-se à mesa e observou o estilo minimalista de tudo: dois individuais pretos, guardanapos brancos, talheres prateados, copos de cristal e uma vela preta sobre uma base branca.

			Muito cosmopolita.

			– Deseja uma bebida enquanto espera? – perguntou-lhe o italiano.

			Annie tentou recordar o nome do coquetel que Mel lhe tinha pedido na noite anterior. Era algo com sumo de mirtilo. 

			– Quer ver a nossa carta de vinhos? – perguntou-lhe o homem ao ver que hesitava.

			– Não, obrigada. Penso que agora só quero uma água.

			– É óbvio. Com ou sem gás?

			«Meu Deus!» No café de Beryl, a água era simplesmente água, mais nada.

			– Sem gás, por favor.

			Annie suspirou, aliviada por ficar sozinha, mas o alívio não durou muito, pois depressa se apercebeu de que era a única pessoa sozinha em todo o salão. 

			«Os ombros para trás, Annie, com dignidade. Não te deixes vencer por um pequeno inconveniente.»

			Então, apareceu um empregado bonito com a sua garrafa de água.

			– Boa noite. Sou Roberto e terei todo o prazer em atendê-la – anunciou, com um sorriso enorme.

			Ela também sorriu.

			– Eu sou Annie e terei todo o prazer em que me atenda.

			O sorriso de Roberto tornou-se ainda maior e luminoso.

			– Gostaria de ver a nossa ementa?

			– Não, vou esperar – disse Annie, assinalando a cadeira vazia.

			– Pela sua amiga?

			– Não, na realidade é um homem.

			O empregado fingiu ficar dececionado e retirou-se.

			Annie bebeu um gole de água, mas o que na realidade desejava era aproximar o copo das faces, que lhe ardiam. Disse a si mesma que não havia problema por Damien estar atrasado, certamente ficara preso no trânsito e a qualquer momento sairia do elevador e desculpar-se-ia pelo atraso.

			Contou até cem e em seguida bebeu outro gole. Já tinha contado até trezentos quando reparou num casal sentado a várias mesas dela. Estavam de mão dada e olhavam-se nos olhos em atitude romântica. De fundo ouvia-se uma música triste de guitarra.

			Annie suspirou. Quantas horas tinha passado a sonhar com aquele encontro? Com o que Damien pensaria dela e ela dele. Tinha-a preocupado dizer algo inapropriado ou descobrir que ele tinha algum hábito de que não gostasse. Pensara em milhares de maneiras de se assegurar de que não era casado, esse fora o seu maior receio, mas nunca se imaginara ali sozinha. Sem ele.

			O pior de tudo era que, rodeada de gente na grande cidade, se sentia mais só do que alguma vez se sentira no Outback, onde a única coisa que tinha à volta era eucaliptos e montanhas.

			Onde estava Damien?

			Talvez devesse ter-lhe dado o seu número de telemóvel, mas quisera ser precavida até o conhecer pessoalmente. Passou-lhe pela cabeça a ideia de telefonar a Mel ou a Victoria em busca de um pouco de apoio, mas resistiu à tentação.

			Não queria olhar para o relógio, mas não conseguiu evitá-lo. Meu Deus... Já tinham passado vinte e cinco minutos. Talvez fosse uma espécie de estratégia masculina. Damien tinha decidido fazê-la esperar e esperar...

			Nas mesas à sua volta já tinham começado a jantar. Roberto voltou pouco depois e perguntou-lhe se queria comer alguma coisa. Annie disse que não, mas reparou que os outros clientes a olhavam com curiosidade.

			«Meu Deus, Damien... Certamente, não terás podido evitá-lo, mas isto é muito dececionante.»

			Até quando se supunha que devia esperar?

			Assim que o empregado se foi embora, Annie abriu a sua mala nova e voltou a considerar a ideia de telefonar às suas amigas, mas ainda não tinha agarrado no telefone quando viu que o homem de aspeto italiano que a tinha recebido se aproximava. O que se passaria agora? Dir-lhe-ia que devia pedir algo para comer ou, se não, ir-se embora?

			– Menina McKinnon? – disse-lhe assim que se aproximou da sua mesa.

			– Sim? – sentiu um aperto no estômago. Como sabia o seu nome?

			– Recebemos uma chamada... Uma mensagem do senhor Grainger.

			– Sim? – disse novamente, sentindo uma pontada estranha no peito.

			– Teve de cancelar o encontro.

			Cancelar?

			Annie teve a sensação de estar a cair do vigésimo sétimo andar. O chão aproximava-se a toda a velocidade.

			Não era possível. Damien não podia estar a fazer-lhe algo parecido.

			– Não – disse, quase sem voz. – Não pode ser. Deve haver um engano – o homem apertou os dentes. «Não devia ter dito aquilo.» Tentou novamente: – O senhor Grainger disse o motivo pelo qual não podia vir?

			Devia parecer arrasada, pois a expressão do italiano suavizou-se um pouco.

			– Receio que a pessoa que telefonou não tenha dado nenhuma explicação. Parece que estava a ligar há algum tempo, mas a nossa linha estava com problemas. Disse que esperava que a menina o compreendesse.

			Compreendê-lo? Não, não o compreendia, não compreendia nada. Annie sentiu-se tão mal de repente que temeu vomitar ali mesmo.

			– Não disse nada? Tem a certeza de que não explicou... nada?

			O homem suspirou e abanou a cabeça, como se aquilo lhe parecesse cansativo.

			– Quanto lhe devo? – perguntou Annie por fim.

			– Nada e ainda pode jantar. A pessoa que telefonou disse que teria todo o prazer em pagar o seu jantar.

			A pessoa que telefonou? Aquilo não tinha nenhum sentido.

			– Não foi Damien Grainger quem telefonou?

			– Não, foi o tio do senhor Grainger.

			O seu tio? Aquilo era uma loucura. Onde estava Damien? Porque não telefonara ele? Ter-lhe-ia acontecido alguma coisa? Claro, tinha de ser isso. Talvez tivesse adoecido de repente e tivesse pedido ao seu tio que lhe telefonasse.

			– Quer que lhe tragam a carta?

			Annie abanou a cabeça. Tinha um nó na garganta que a impedia de falar e ainda mais de comer, portanto, levantou-se e dirigiu-se para a saída. Aquele era o pior momento da sua vida.

			Respirou fundo antes de começar a andar. Passou entre as mesas, consciente dos olhares dos presentes, mas de cabeça erguida, as costas direitas e o olhar cravado em frente.

			Só se deixou levar pela tristeza que sentia quando se encontrou no interior do elevador. Apoiou-se contra a parede e começou a soluçar. Não conseguia suportar a deceção, a humilhação.

			Enquanto continuava a descer, conseguiu tirar o telefone e telefonar a Mel, mas mal conseguia falar.

			– Annie, onde estás?

			– No elevador do Pinnacle.

			– Porquê? Vais-te embora?

			– Sim.

			– Meu Deus, o que aconteceu?

			– Nada! Onde estão?

			– A algumas ruas daí – respondeu Mel aos gritos para que pudesse ouvi-la apesar da música e explicou-lhe onde ficava o clube onde se encontravam.

			– Fiquem aí, por favor. Vou para aí.

			– Não sairemos daqui.

			 

			 

			Theo Grainger esperava no átrio do hotel Pinnacle, observando as luzes que indicavam a descida do elevador do vigésimo sétimo andar. Aquelas portas abrir-se-iam muito em breve e atrás delas apareceria Annie McKinnon.

			Algo parecido a apreensão comprimiu-lhe os músculos da garganta ao imaginar as lágrimas que teria nos olhos. Estaria arrasada, com o coração partido pela desilusão.

			Recriminou-se por ter gerido tão mal a situação. O covarde do seu sobrinho fora o principal causador, mas Theo tinha contribuído para que a noite fosse um desastre. Ainda não compreendia como pudera estragar as coisas daquele modo. Tinha ido ao hotel com a melhor das intenções. O seu plano era falar com a jovem e desculpar-se em nome do seu sobrinho por desmarcar o encontro. Queria pedir-lhe desculpa antes que se dirigisse para o La Piastra.

			Theo confiava na sua amabilidade e nos seus encantos para conseguir que a jovem desculpasse Damien e se fosse embora dali com a dignidade intacta, embora lhe tivessem partido o coração. Não era a primeira vez que ia tentar resolver asneiras do seu sobrinho.

			Mas Theo não estava preparado para se encontrar com alguém como Annie McKinnon. Não tinha imaginado ver aquela emoção doce no seu rosto. Tinha chegado ao Pinnacle com toda a sua juventude e inocência, e tão cheia de esperanças...

			Também não estava preparado para as suas duas acompanhantes. Um homem sozinho não podia enfrentar três raparigas empolgadas e dar-lhes a má notícia de que o encontro não teria lugar.

			No futuro, teria de se assegurar de que Damien enfrentasse as consequências do seu comportamento caprichoso, fá-lo-ia nem que tivesse de o arrastar pelo pescoço até à cena do crime.

			Mas naquela noite Theo fizera asneira e fora por isso que se sentira obrigado a esperar até que Annie McKinnon descesse do restaurante para se assegurar de que estava bem.

			A luz do elevador anunciou que já tinha chegado. Theo afastou-se um pouco, com as mãos enfiadas nos bolsos das calças. Tinha um lenço limpo que certamente seria útil para que a jovem secasse as lágrimas.

			As portas abriram-se por fim. Theo conteve a respiração, à espera de ver o rosto compungido de Annie. Mas não foi assim.

			Annie saiu do elevador de cabeça erguida, pálida, mas cheia de dignidade, quase altiva. Nem sinal de lágrimas, os seus olhos azuis estavam secos e nos seus lábios havia algo parecido a um sorriso.

			Parecido.

			Se não a tivesse observado com atenção, Theo não se teria dado conta do ligeiro tremor do seu queixo e do cuidado excessivo com que caminhava, como se mal tivesse forças para o fazer.

			Mas a valentia da jovem deixou-o atónito e sentiu uma profunda admiração por ela. Ficou imóvel enquanto ela cruzava o átrio e saía do hotel. Não tinha nenhum sentido, mas a verdade era que a jovem parecia mais forte do que ele se sentia.

			Por fim, reagiu e foi atrás dela.

			– Annie!

			Ela não o ouviu, continuou a andar com ar imperturbável. O que raios teria feito se o tivesse ouvido? Oferecer-lhe um café e consolo?

			Era evidente que Annie não necessitava de nenhuma das duas coisas.

			Assim, Theo parou e viu como a jovem entrava num clube e desaparecia. Não recordava a última vez que se sentira tão inútil.

			 

			 

			– Esse tipo é um cretino!

			– Um grande cretino!

			Mel e Victoria estavam furiosas e Annie nunca se alegrara tanto ao ver as suas amigas.

			As três afogaram as mágoas em daiquiris de morango enquanto continuavam a insultar Damien. O problema era que, apesar da raiva, Annie continuava a desejar amar Damien. Não conseguia esquecer todas as suas fantasias e queria acreditar em que Damien estava doente e indefeso em algum lugar.

			Talvez realmente não tivesse podido ir ao encontro.

			– Talvez esteja doente – disse.

			– Sim, claro... – respondeu Victoria. – É tão provável como ter sido atropelado por um autocarro.

			– Ou talvez se tenha visto obrigado a fugir do país – acrescentou Mel, com ironia. – Vá lá, Annie, aceita-o. Se tivesse uma desculpa medianamente honesta, ter-se-ia assegurado de que a soubesses para poderes perdoar-lhe.

			Annie suspirou.

			– Suponho que tenham razão... 

			Era muito doloroso renunciar a todos os seus sonhos. Só queria aninhar-se e chorar sem parar.

			– O pior é que não é só um cretino – disse Mel, – além disso é tão covarde que teve de se fazer passar por outro.

			– O que queres dizer?

			– Aposto em como esse tio que se supõe que deixou a mensagem nem sequer existe.

			A ideia de que tivesse sido Damien quem telefonara fingindo que era outra pessoa fez com que Annie se sentisse ainda pior.

			Victoria pôs-lhe a mão no ombro.

			– Esquece tudo isto e vamos beber outro copo.

			Annie assentiu com tristeza. Não era das que se embebedava para esquecer, mas a verdade era que a ideia era tentadora. O problema era que sabia que isso só faria desaparecer a dor durante algumas horas, mas no dia seguinte continuaria lá. Teria de estar toda a semana em Brisbane. Sem Damien.

			– Acho que prefiro voltar para a vossa casa e mandar um belo e-mail àquele cretino – disse.

			– Boa ideia – respondeu Mel. – Vamos para casa para que Damien receba um e-mail que jamais esquecerá. Vamos certificar-nos de que se dê conta de como é desprezível e rasteiro.

			– Um tipo que faz algo parecido não se preocupará com o que pensem as suas vítimas – supôs Victoria, com ar sombrio.

			Mas Mel estava decidida.

			– Não importa. Annie sentir-se-á melhor depois de lhe dizer umas quantas coisas.
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